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Tecnologia inclusiva
nas Etecs e Fatecs

Scanners, leitores de 
texto e lupas eletrônicas 
auxiliam alunos com 
defi ciência visual nas 
Escolas Técnicas e 
Faculdades de Tecnologia

o ano passado, o Centro Paula 
Souza destinou R$ 500 mil na 
aquisição de equipamentos para 
serem usados por alunos com de -
ficiência visual nas 218 Escolas 
Técnicas (Etecs) e 64 Faculdades 
de Tecnologia (Fatecs) estaduais. 
O investimento em tecnologia assis-
tiva possibilitou a compra de 16 
scanners especiais, 16 leitores de 
texto, 35 lupas eletrônicas e três 
máquinas de escrever em braile.

“Ao se inscrever para pres-
tar o Vestibulinho das Etecs ou o 
Vestibular da Fatec, o candidato 
com deficiência informa no formu-
lário on-line se precisará de auxí-
lio para fazer a prova”, observa 
a professora Alessandra Ribeiro 
Costa, coordenadora de projetos 
de inclusão da pessoa com defi-
ciência do Centro Paula Souza, 
instituição vinculada à Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

Entre os 300 mil alunos da instituição, 
cerca de 500 possuem algum tipo de defi-
ciência – a visual é a mais comum. Ciente 
do fato, os processos seletivos semestrais do 
Centro oferecem diversas opções de assis-
tência para candidatos com deficiências 
física, auditiva, intelectual ou múltipla.

Acesso – Depois de aprovado no 
processo seletivo e matriculado, o aluno 
pode recorrer às tecnologias assistivas em 
sua própria escola. Para isso, basta entrar 
em contato com a direção. “O objetivo 
do Paula Souza é acompanhá-lo desde o 
ingresso até a obtenção do diploma”, desta-
ca Alessandra. Quando o aluno conclui sua 
formação, o equipamento é devolvido para 
a administração do Centro Paula Souza e 
repassado a outra escola solicitante.

A meta é prover meios, de acordo com 
as possibilidades, para permitir que todo 
estudante – com deficiência ou não – possa 
frequentar as aulas e participar de ativida-
des acadêmicas regulares e extraclasse. A 
ação é complementada com capacitações de 
40 horas oferecidas em cinco datas do ano 
para professores e servidores da instituição 
paulista, 135 opções de cursos técnicos de 
nível médio e 71 graduações tecnológicas.

Treinamentos orientam sobre como 
usar as tecnologias assistivas, práticas pe -
dagógicas, legislação e terminologia rela-
cionada à inclusão. Para participar, o inte-
ressado deve clicar no link Capacitações do 
site do Centro Paula Souza (ver endereço 
em serviço). 

Aprendizado – Vanessa Santos, de 
24 anos, e Wodson Cruz, de 23, alunos 
com deficiência visual total do curso 
gestão comercial da Fatec Itaquaquece-
tuba, ganharam novo estímulo desde a 
chegada dos equipamentos de tecnolo-
gia assistiva. Ambos ingressaram na es -
cola técnica em 2013; ele, no primeiro 
semestre; e, ela, no segundo.

A dupla recebeu da professora Cilene 
Cruz o apoio necessário para ampliar pos-
sibilidades de aprendizado e de retenção 
dos conteúdos transmitidos. Com empenho 
e disposição, aliados aos dois conjuntos 
de scanners e leitores de texto à disposi-
ção deles na biblioteca, tiram agora notas 
melhores que a média dos colegas em disci-
plinas de Exatas – área de conhecimento na 
qual tinham mais dificuldades.

Livro falado – O scanner é integra-
do ao leitor de texto e copia páginas inteiras 
de livros ou de cadernos, que podem ser 
posicionados em qualquer direção. De 
modo instantâneo, o dispositivo assistivo 
reconhece os caracteres impressos no papel 
e seleciona, com um retângulo, a primeira 
palavra da página. A partir daí, o aluno 
pressiona o botão de leitura no termo. 
Depois de ouvi-lo, avança para o seguinte.

“Demoramos um pouco para nos acos-
tumar, mas estamos perfeitamente adap-
tados. Além de textos, o sistema nos per-
mite usar planilhas, ao nos informar com 
exatidão em qual célula está o cursor”, re -
vela a estudante.

Wodson comenta que os novos equi-
pamentos são mais eficientes que a tradi-
cional leitura em braile. “Quando acabo de 
ouvir uma página, o sistema salva o texto 
decodificado pelo equipamento em um 
arquivo, que uso depois para estudar em 
casa no meu notebook”, salientou.

Apoio – Mestre em sistemas de 
informação, Cilene teve experiência pré-
via com alunos com deficiência antes de 
ingressar na Faculdade de Tecnologia de 
Itaquaquecetuba. Lá, estruturou o projeto 
Horas de Atividades Especiais para traba-
lhar com a dupla.

A iniciativa solidária ganhou imedia-
tamente a simpatia de toda a comunida-
de escolar e teve adesão incondicional 
dos profissionais diretamente envolvidos 
com os dois jovens com deficiência visual. 
Este grupo inclui o professor Francisco 
Tavares, coordenador do curso gestão 
comercial, o bibliotecário Leandro da 
Silva e seu auxiliar Carlos Baleeiro, além 
dos três alunos-monitores da formação 
do curso, Eliane Cruz, Gabriel da Silva e 
Tayná Caetano.

Reinvenção – “Se a tecnologia não 
pode resolver, uso a criatividade”, ressal-
ta a professora Cilene. Um dos exemplos, 
explica ela, é usar uma sequência orde-
nada de pingos de cola em uma folha de 
papel para representar um gráfico de uma 
função numérica.

“Na verdade, nos reinventamos todos 
os dias. O senso comunitário e o apoio ao 
próximo são características muito positi-
vas e valorizadas na Fatec de Itaquá”, diz 
o professor Tavares. Ele exemplifica a tese 
com a dedicação dos 12 alunos-monitores 
da escola.

Dos mil estudantes matriculados nos 
quatro cursos oferecidos pela escola (se -
cretariado, gestão comercial, gestão de 
tecnologia da informação e gestão empre-
sarial), o grupo dedica de quatro a oito 
horas semanais no auxílio aos colegas (tur-
mas da manhã, tarde e noite) com dificul-
dade de aprendizado.

Rogério Mascia Silveira
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SERVIÇO
Centro Paula Souza – www.centropaulasouza. 
sp.gov.br/capacitacoes

N

FO
TO

S:
 F

ER
N

A
N

D
ES

 D
IA

S 
PE

RE
IR

A

Alessandra, do Paula Souza, e a lupa eletrônica

Em pé: Cilene, Tavares, Tayná; sentados: Cruz e Vanessa – novo estímulo com a tecnologia
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